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Falta dinheiro para identificar doença misteriosa
PESQUISA A falta de verbas
para a compra de reagentes
químicos está atrasando exa-
mes que tentam identificar a
causa do surto misterioso que
provoca dores musculares e
urina preta, afirma Gúbio
Soares, professor do Labora-
tório de Virologia da Ufba.
Convicto de que se trata de
um vírus, Gúbio informou que
está prestes a conhecer o no-
me do micro-organismo que
estaria relacionado com o sur-
to, mas falta dinheiro para
continuar a pesquisa. “En-
contramos indícios de dois ví-
rus nas fezes de pacientes. A
única dúvida é se é um ou ou-
tro”, disse o professor, que
precisa do reagente para reali-
zar o sequenciamento do ma-
terial genético do vírus. “Fa-
zer esse sequenciamento é ca-
ro. Um reagente desses custa
em torno de R$ 5 mil. É um
material importado. A Ufba
não tem dinheiro”, afirma. Os
dois vírus encontrados são o
Enterovírus e o Parechavírus.
Enquanto isso, nota técnica
divulgada anteontem pela Se-
cretaria de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab) atualiza para 30
o número de pessoas sob sus-
peita de mialgia aguda em
Salvador, Vera Cruz e Lauro de
Freitas, investigadas tanto pe-
las prefeituras quanto pela
própria Sesab. Especialistas

chegaram a desconfiar que o
consumo de peixe esteja rela-
cionado ao surto. Mas Gúbio
questiona: “Se eu encontro o
problema no ser humano, co-
mo vou acusar o peixe?”.
Apesar da falta de dinheiro - o
reitor João Salles disse que não
foi procurado pelo pesquisa-
dor -, ele espera concluir a
pesquisa entre o final desta
semana e início da outra. Para
tal, vai adquirir o reagente
“fiado” com uma empresa
alemã com representante em
São Paulo. “Se for levantar a
verba através de edital, vai
demorar muito. Não temos
tempo. Vou conversar com a
empresa e pago depois de fa-
zer o projeto”, explicou o pro-
fessor. Ele afirma que tanto a

Governo federal
anuncia R$ 15,4
mi para ampliar
testes de zika
SAÚDE Cerca de R$ 15,4 mi-
lhões do governo federal se-
rão investidos para a amplia-
ção da produção dos kits de
diagnóstico da zika, dengue e
chikungunya, produzidos
pela Bahiafarma - laboratório
público baiano. A informação
foi divulgada ontem pelo mi-
nistro da Saúde, Ricardo Bar-
ros, durante visita ao Hospi-
tal Aristides Maltez. O minis-
tro disse ainda que 3,5 mi-
lhões de kits capazes de
diagnosticar o zika vírus já
foram distribuídos aos esta-
dos. Com relação a chikun-
gunya, a expectativa, de
acordo com Barros, é que os
casos cresçam em relação a
2016 em todo o país. “O nú-
mero pulou de 36 mil casos
para 260 mil de 2015 para
2016. Logo, há um público
muito maior infectado”, dis-
se o ministro. O secretário
estadual da Saúde, Fábio Vilas
Boas, afirmou que os recur-
sos vão permitir que a produ-
ção dos testes seja totalmente
realizada pela Bahiafarma,
além de melhorar a qualidade
das instalações da fábrica.
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Gúbio pretende comprar ‘fiado’

Sesab quanto a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) co-
nhecem sua pesquisa e não se
mostraram interessados em
apoiá-la. “Tudo é uma ques-
tão de interesse do estado. O
pessoal da Sesab me conhece,
sabe que estou realizando este
trabalho”, disse. Em nota, a
Sesab explicou que “não foi
procurada oficialmente pelo
pesquisador a respeito da de-
manda”. Em paralelo à pes-
quisa de Gúbio, o infectolo-
gista Antônio Bandeira, do
Hospital Aliança, também diz
não ter verbas para reagentes.
No caso de Bandeira, a pes-
quisa feita em parceria com a
SMS tenta identificar possível
toxina ou substância química
que tenha provocado a doen-

ça. Os materiais coletados (fe-
zes de pacientes e pedaços de
peixes) foram encaminhados
para o Laboratório Central de
Saúde Pública (Lacen) e para o
Ministério da Saúde. “Manda-
mos para o Ministério porque
os reagentes são muito caros”,
admitiu o médico. Na nota
técnica da Sesab, o Lacen in-
forma que amostras biológicas
de 18 pessoas com quadro clí-
nico compatível com mialgia
aguda estão sendo realizadas,
com possíveis causas infec-
ciosas de origem viral, fúngica
ou bacteriana. Sete amostras
de fezes foram encaminhadas
ao laboratório da Fiocruz, no
Rio de Janeiro, para a pesquisa
do enterovírus. No Lacen, as
amostras biológicas dos casos
suspeitos deram resultado ne-
gativo. O CORREIO buscou a
Sesab, representante do Lacen
ou da Diretoria de Vigilância
Epidemiológica para comen-
tar as ações, mas não obteve
resposta. No Lacen, a pesquisa
microbiológica para bactérias
e fungos também deu negati-
va. Parte de duas amostras de
peixe olho de boi (uma in na-
tura e outra cozida), da mes-
ma forma, teve resultados
parciais negativos, mas tam-
bém foi encaminhada para o
Instituto Adolfo Lutz, em São
Paulo.
ALEXANDRE LYRIO

Fazer esse
sequenciamento
é caro. Um
reagente desses
custa em torno
de R$ 5 mil. A
Ufba não tem
dinheiro Gúbio
Soares
Professor e pesquisador da Ufba
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